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Querido amigo!

A primeira carta que escrevo com destino ao Brasil é esta. Quero te agradecer mais uma vez pela tua amizade para comigo e Marusja. Fora de tua grande arte, que tanto admiro e que tanto me deu, é o homem que está tão perto ao meu coração e o gênio vivíssimo que tanto agrada a mim.


Se escrevesse em alemão poderia eu melhor exprimir os meus pensamentos e os meus sentimentos. Ms mesmo assim você vai compreender o que quero dizer. Só quero que Você e sua família fiquem sempre os nossos amigos como nós somos os seus.


A vaigem no San Giorgio é agradabilíssima em todo respeito. Marusja quase não sofreu nada do “malo di maré” e dorme como um anjo (o que, aliás, ela não é, graças a Deus!). Somos de espírito muito elevado e isto ainda mais, porque recebemos ontem um telegrama Marconi da minha sogra, dizendo que os suíços me deram um visto por três semanas de estadia na Suíça. Assim tudo vai muito bem e ontem era um dia de festa para nós. Tem só uma lágrima dentro do copo de alegria e isto é, que desta maneira talvez não vou ver Você, se Você realmente vai para o Congresso em Varsóvia. Nós não podemos estar na Suiça antes do dia seis ou sete de Julho. Se se adiciona três semanas só seremos em Viena fim de agosto. Espero porém que Você fique algum tempo em Varsóvia e vai ainda visitar a Tchecoslováquia e, talvez, outros países. Em todo o caso espero revê-lo começo do setembro. Onde? Vamos ver.

Aqui à bordo comecei imediatamente a aprender o italiano, que sempre me fascinou. Ainda não avancei muito, devido ao fato que, apesar de não saber falar bem o português, este se mete em meu italiano; assim falo gaguejando, naturalmente, um ragout saboroso de duas línguas, incapacitando ou italianos ou brasileiros de entender-me.


Pintar não posso, porque os papéis de desenho estão num “banle” no porão, enquanto a palheta de aquarela está numa gaveta do nosso camarote. Seja possível que esta circunstância seja uma [ilegível] do destino?


Candido Portinari, mil abraços bem fortes a Você e Maria, e João Candido e tutti quanti.


Sempre os seus amigos sinceros








Axel e Marusja
